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Artista detido {k0} Hong Kong por homenagear Tiananmen

A polícia de Hong Kong prendeu um artista na noite de segunda-feira depois  que ele parecia
escrever "8964" no ar com a mão, uma referência à data do massacre da Praça da Paz  Celestial,
horas antes do aniversário de terça-feira de 35 anos.
O reconhecimento público dos eventos de 4 de junho de 1989,  quando as tropas chinesas
encerraram uma manifestação pacífica de semanas com violência, matando de centenas a
milhares de pessoas, está  banido na China continental e cada vez mais sensível {k0} Hong
Kong.
O artista, Sanmu Chen, estava do lado de fora  da estação Causeway Bay, cercado por meios de
comunicação quando fez o tributo aparente à matança. Ele também simulou derramar  vinho no
chão, {k0} uma tradição chinesa {k0} homenagem aos mortos.
Oficiais de policia logo chegaram e o levaram para um  ônibus da polícia. Um porta-voz da polícia
de Hong Kong disse à Guardian que receberam um relatório sobre um homem  "causando
distúrbio". Ela disse que ele foi levado para a delegacia para investigações, mas foi
posteriormente liberado "sem condições".

Tiananmen Square  fechado no aniversário

Na terça-feira, a Praça Tiananmen, {k0} Pequim, foi fechada. Um aviso no site de bilheteria disse
que as  reservas para visitar a área foram suspensas para o dia, e os bilhetes anteriormente
reservados poderiam ser devolvidos para um  reembolso. Um morador contou à Reuters que a
avenida Chang'an, a principal via que ladeia a praça, foi fechada a  ciclistas e pedestres.
Não houve menção da data de 4 de junho nos meios de comunicação social do Estado chinês,
mas  algas contas baseadas na China {k0} X tentaram espalhar reivindicações na terça-feira de
que as contas da matança eram desinformação  ocidental. Tanto X quanto a discussão sobre 4
de junho de 1989 estão banidos dentro da China.
No entanto, grupos da  diáspora planejaram eventos de comemoração {k0} todo o mundo,
incluindo no Reino Unido, Austrália, EUA e Taiwan. O presidente de  Taiwan, Lai Ching-te, na
terça-feira prestou homenagem aos "estudantes e cidadãos que marcharam corajosamente pela
mudança".
"A comemoração de 4 de  junho não é apenas para o próprio 4 de junho, mas também porque as
pessoas {k0} todo o mundo que  se importam com a democracia e a liberdade compartilham uma
crença comum: apenas a democracia e a liberdade podem realmente  proteger as pessoas",
disse ele {k0} um comunicado compartilhado {k0} plataformas de mídia social.
"Um país verdadeiramente respeitável permite que as  pessoas falem."
Segunda-feira, grupos de direitos humanos disseram que as autoridades de Hong Kong e China
haviam prendido ou colocado sob  vigilância vários dissidentes antes da data.
A polícia de Hong Kong prendeu oito pessoas {k0} relação à nova lei de segurança  nacional {k0}
relação a acusações de que elas haviam postado mensagens com intenção sediciosa antes de
uma "data sensível".
Por três  décadas, o maior evento memorial de Tiananmen foi realizado {k0} Hong Kong, mas sob
uma crescente repressão do governo da  cidade contra o movimento pró-democracia, isso
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também foi banido. Nesta semana, dois legisladores de Hong Kong disseram que era ainda  legal
para as pessoas marcar a data {k0} particular {k0} seus lares.
Regina Ip, legisladora pró-Pequim, disse ao Hong Kong Free  Press que era "hora de parar" as
comemorações públicas, porque algumas pessoas "se aproveitaram das emoções das pessoas e
usaram  as comemorações de 4 de junho" para incitar ódio contra o governo chinês.
No entanto, ela disse: "Se uma pessoa fizer  alguma coisa {k0} particular sem a intenção de
incitar ódio do governo, acho que nenhum delito é cometido."
Na semana passada,  Debbie Chan, ex-legisladora pró-democracia que agora dirige uma
pequena loja, disse que seu negócio foi visitado pela polícia e três  outros departamentos do
governo depois que começou a distribuir velas memorial. Chan disse que também foi contatada
por um oficial  de polícia que perguntou se ela "iria para uma corrida" {k0} 4 de junho, de acordo
com o Hong Kong  Free Press.
Anos depois da repressão do governo de Hong Kong, a cidade agora está sob controle muito
mais apertado do  governo central chinês. Tentativas de organizar vigílias com velas ao redor da
cidade e {k0} lares {k0} anos anteriores resultaram  {k0} prisões, e os residentes temem que
comemorar 4 de junho se torne tão difícil para eles quanto é para  as pessoas na China
continental.
Relatório adicional de Chi-hui Lin
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